GALERA - “O CACHORRO”


Episódio 5.








CENA 01 - SALA DO COMPUTADOR  - INT - NOITE.


CAÍTO, GRACE.





CAÍTO está digitando no computador. GRACE chega na porta.





GRACE�
- Olha aqui, Seu Caíto. Sua mãe mandou você dizer bye, bye e se desconectar imediatamente da Internet que todo mundo está querendo usar o telefone, inclusive eu!


�
�
CAÍTO�
- (Para Grace) Tô desligando. Tô desligando... (OFF, para o americano)  Agora não dá mais. Tenho que desligar.


 �
�
AMERICANO (OFF)�
- Não se atreva a desligar sem contar se você ficou ou não com o cachorro.


�
�



Corta.








CENA 02 - CLIP FLASH BACK





Enquanto CAÍTO fala em Off vemos várias cenas do episódio anterior em que o cachorro promove alguma confusão.





CAÍTO (OFF)�
- Olha, big brother, você sabe que aqui em casa tem sempre um estudante estrangeiro, a gente achou que já tava acostumado com novidade. Mas você não imagina as coisas que um cachorro apronta... �
�



Corta.








CENA 03 - PORTA DA ESCOLA - EXT - DIA.


CAÍTO, DUDA, LETÍCIA, MAÍRA, ALICE, RODRIGO, LEO, KAREN.





DUDA e CAÍTO estão de boca aberta. Os outros vêm chegando.





LETÍCIA�
- Vamo embora, moçada? (Vê Caíto de boca aberta) Que foi, Caít... (Olha na mesma direção de Caíto e paralisa também). Minha nossa senhora!�
�



RODRIGO chega e vê os três olhando para a mesma direção, olha também e também fica de queixo caído.





RODRIGO�
- Meu Deus, que avião!�
�



KAREN está saindo triunfal e maravilhosa de dentro do carro. LEO vem junto com ela. MAÍRA e ALICE chegam perto do grupo.








MAÍRA�
- Que que foi gente?... (Vê Léo e Karen, sua expressão fica péssima) Eu não acredito!  Eu não acredito que ele teve coragem de trazer essa mulher aqui...


�
�
LETÍCIA�
- (Baixo) É a gostosona?


�
�
RODRIGO�
- (Olhando Karen de cima em baixo) Com certeza!


�
�
MAÍRA�
- Vamo embora daqui.


�
�



MAÍRA tenta sair. KAREN  a chama.





KAREN�
- Espera, Maíra. Eu preciso falar com você.


�
�



MAÍRA pára. Todos ficam olhando para KAREN. LEO fica um pouco atrás de KAREN.





MAÍRA�
- (Pra si mesma , atônita) Eu não acredito...


�
�
ALICE�
- Fica calma. (Encarando Karen) A gente tá aqui com você.


�
�
KAREN�
- (Para Alice, com superioridade) Pode ficar calma você também , menina. Eu vim para resolver, não pra complicar.


�
�
CAÍTO�
- (Baixo p/Duda) Mas é uma gata!�
�






Do ponto de vista de CAÍTO vemos KAREN vestida de Mulher-Gato. Ela olha para ele e passa as unhas afiadas bem perto do seu rosto.





DUDA�
- Põe gata nisso!


�
�



KAREN está vestida normalmente e encara MAÍRA.





KAREN�
- Olha, eu só vim aqui pra dizer que eu não tenho nada a ver com o Leo.


�
�
MAÍRA�
- (Para Leo ainda inconformada com a situação.) Eu não acredito...


�
�
KAREN�
-  Pode acreditar. Eu não tenho nada com o seu namorado...


�
�
MAÍRA�
- (Para Leo) Eu não acredito que você trouxe esta mulher aqui.


�
�
LEO�
- Presta atenção no que ela tá dizendo, Maíra.


�
�
KAREN�
- Aquilo lá foi só uma transa rápida...


�
�
MAÍRA�
- (Mais indignada, para Leo) Quer dizer que você transou mesmo com ela..!?!�
�
RODRIGO�
- (Para si) Ih, agora sujou!


�
�
LEO�
- (Põe a mão na cabeça) Não é possível...


�
�
KAREN�
- Olha garota, é o seguinte: o cara é amarradão em você. A gente tava bêbado, pintou um tesão de momento, aquele fogo que a gente não consegue controlar...


�
�
RODRIGO�
- (Baixo para si) Mas é o próprio incêndio...�
�



Do ponto de vista de RODRIGO, KAREN veste uma roupa de diabo e acende uma cigarreira com a chama do isqueiro no máximo.





MAÍRA�
- Quer dizer que pintou um tesão, Léo? Você me disse que ela te agarrou, que você tava tão bêbado que não sentiu nada!


�
�
LEO�
- (Para Karen) Eu acho melhor a gente ir embora. Já vi que deu tudo errado.


�
�
KAREN�
- Bem, eu fiz o que pude. (Dá uma  olhada por cima para todos) Bom , meninos, até logo e um bom dia. (Para Léo) Eu te espero no carro, Léo.�
�



KAREN  dá aquela virada, sai andando tão poderosa quanto chegou. CAÍTO, DUDA e RODRIGO estão babando. ALICE faz uma cara de nojo e desdém. MAÍRA está com o ódio contido. LETÍCIA está admirada mas finge indignação.





LETÍCIA�
- Credo! Que mulherzinha mais horrorosa.


�
�



Do ponto de vista de LETÍCIA vemos KAREN se afastando. Ela dá uma virada fatal e encara todos. É a própria LETÍCIA com uma roupa igual à de KAREN e uma peruca. Volta em LETÍCIA.





LETÍCIA�
- (Sem muita convicção) Horrorosa!


�
�
LEO�
- Tá vendo, Maíra, eu não tenho nada com essa mulher.


�
�
MAÍRA�
- (Com raiva mas contendo) Você vai levar ela em casa, Léo?


�
�
LEO�
- Eu pedi pra ela vir aqui, eu não posso mandar ela embora de ônibus.


�
�
MAÍRA�
- (Explode e fala alto) Ótimo, Léo! Maravilha!! Por que que você não aproveita é passa ali no boteco da esquina que tem um banheiro legal lá. E como vocês são rapidinhos eu acho que o pessoal nem vai se importar...�
�



Todos se espantam com a reação de MAÍRA.





LEO�
- Que isso Maíra? Que escândalo é esse?


�
�
MAÍRA�
- Escândalo? Porquê? Só ela que pode parar o trânsito?? A bobona aqui tá sempre certinha, caladinha, quietinha!?? (Grita em direção ao carro) Quer saber, cansei!!! (Para Léo, alto) E você, manda fazer um adesivo e colocar no seu carro assim “Eu transei com a gostosona” assim todo mundo vai saber que você é muito macho! (Para Todos) E quanto a vocês vamo embora que o espetáculo acabou e o circo tá fechando!


�
�



MAÍRA sai andando na frente. Todos a seguem boquiabertos.





ALICE�
- (Para Letícia) Menina, o que é que deu nela?�
�
LETÍCIA�
- Sei lá. É melhor não contrariar!


�
�



Léo fica sozinho no meio da rua.





LEO�
- (Grita pra ela) Depois não diz que eu não tentei!!!


�
�



Corta.








CENA 04 - RUA NO CAMINHO DE CASA - EXT - DIA.


MAÍRA, RODRIGO, ALICE, LETÍCIA, CAÍTO, DUDA.





MAÍRA vem andando abraçada com RODRIGO. ALICE e LETÍCIA estão a seu lado. CAÍTO e DUDA vem atrás.





RODRIGO�
- Gostei de ver minha irmãzinha... Rodou a bahiana!


�
�
LETÍCIA�
- Tava passando da hora, né!


�
�
ALICE�
- Trazer aquela mulher aqui foi demais...


�
�
RODRIGO�
- Ah, pera lá gente. O cara só tava tentando consertar as coisas.


�
�
MAÍRA�
- Você não vai defender ele, né Rodrigo?


�
�
 RODRIGO�
- Olha Maíra. Eu vou sim. Que que há? Tá parecendo o Clube da Luluzinha contra o Monstro das Trevas! O cara pisou na bola, tudo bem. Mas tá tentando se emendar, pô!


 �
�
ALICE�
-	Isso é verdade, Ma! O Cara tá se esforçando.


�
�
MAÍRA�
- Alice! Você também?! Só falta a Letícia ficar com dózinha do Léo.


�
�
LETÍCIA�
- Não conte com isso, minha querida. Agora que o cara gosta de você. Isso tá na cara. Tá dando o maior duro pra ter você de volta.


 �
�
MAÍRA�
- Vamo parar com isso, gente! Então quando eu sou compreensiva demais é porque eu sou boba, aí eu apelo e todo mundo fica com pena do Léo. Assim não dá!�
�



CAÍTO e DUDA vêm conversando baixo atrás.





CAÍTO�
- (Para Duda) Eu só preciso de um tempo, mano. Eu vou contar pra eles que o Dragão tem dono...


�
�
DUDA�
- Bom, se você precisa de mais tempo, Caíto, então é bom fazer alguma coisa porque o cartaz que o dono do cachorro colocou é logo ali na frente, ó. Não é naquele poste ali?


�
�
CAÍTO�
- Ai meu Deus, é mesmo. E bem do lado da Letícia. Que que a gente faz?


�
�
DUDA�
- Eu não faço nada. Já falei que não quero me meter mais em mentira.


�
�
CAÍTO�
- Mais um tempo... Eu só preciso de mais um tempo...


�
�






Eles vão se aproximando do poste. CAÍTO vai ficando nervoso. Estão quase em frente ao poste.





CAÍTO�
- (Olhando surpreso para cima na direção oposta ao poste) Gente, o que que é aquilo???�
�



Todos olham.





RODRIGO�
- Aquilo o quê,  Caíto.


�
�
CAÍTO�
- Aquele negócio lá encima do corcovado.�
�



Todos se esforçam pra ver. DUDA faz cara de “não acredito nesse cara!”





MAÍRA�
- Encima do corcovado?


�
�
ALICE�
- Eu não tô vendo nada de diferente.�
�



Andando bem para frente até passar o poste.





CAÍTO�
- Olha, daqui tá dando pra ver melhor.�
�



Todos vão até onde ele está.





LETÍCIA�
- Ver o quê menino?


�
�
RODRIGO�
- Você não tá falando daquele homem barbudo de braços abertos não, né Caíto?


�
�
CAÍTO�
- Claro que não, animal! Tô falando daquele pontinho vermelho lá perto do pé do Cristo..�
�



Todos se enchem e saem andando.





LETÍCIA�
- Ah, Caíto!! Pelo amor de Deus, pontinho vermelho perto do pé do Cristo?!!


�
�
CAÍTO�
- É gente. Eu nunca vi esse pontinho lá.


�
�
RODRIGO�
- Deve ser uma joaninha gigante. Não amola, né Caíto!�
�
ALICE�
- Eu não vi pontinho vermelho nenhum.


�
�
DUDA�
- Mas é um figura mesmo.


�
�
CAÍTO�
- Que que eu posso fazer se eu sou um cara observador, meu?�
�



Eles seguem andando pela rua. CAÍTO  respira fundo.





CAÍTO�
- (baixo para Duda, cansado) Essa foi quase. Que mais que falta acontecer???�
�



Corta.








CENA 05 - CORREDOR/QUARTO DAS MENINAS - INT - DIA.


CACHORRO.





O CACHORRO  está saindo do quarto das meninas todo cheio de plumas brancas. Lá dentro vemos, no chão, o urso de Maíra, completamente destruído.


Corta.








FIM DO PRIMEIRO BLOCO.








SEGUNDO BLOCO








CENA 06 - SALA DOS CALDEIRA - INT - DIA.


BARBARA, GRACE, RODRIGO, LETÍCIA, CAÍTO, MAÍRA.





BARBARA está sentada na mesinha com uma calculadora na mão e um monte de contas espalhadas. GRACE chega.





GRACE�
- E aí, Dona Barbara? A coisa tá preta?...


�
�
BARBARA�
- Digamos que tá azul escuro Grace. 4  filhos adolescentes é despesa que não acaba mais. Olha só essa conta de telefone. O Henrique vai ter um troço.


�
�
GRACE�
- Isso é o Caíto conversando com aquele estudante americano que morou aqui... Como é o nome dele?


�
�
BARBARA�
- Robert. Rapaz bacana ele.


�
�
GRACE�
- Eu nunca consegui falar o nome dele direito. (Repete tentando imitar a pronúncia de Barbara) Robert. Robert! Parece uma latida de cachorro. Aliás , onde anda o mijão?...


�
�
BARBARA�
- O Dragão, você quer dizer... Sei lá. Tava dormindo lá na caixinha dele. (Carinhosa) Sabe que eu tô começando a gostar daquele vira-lata?


�
�
GRACE�
- É bonitinho ele. Fica a manhã toda lá na cozinha com aquela cara de fome. Hoje sumiu, sabe que eu até senti falta?�
�



Porta abre. Chegam MAÍRA, RODRIGO, LETÍCIA e CAÍTO.





LETÍCIA�
- Primeirona a tomar banho!! (Beija Barbara) Oi mãe.


�
�
RODRIGO�
- Ah, não Letícia. Eu vim em casa só pegar a letra de uma música  e  tomar banho. Já tinha que estar lá no ensaio da banda há meia hora. (Beija Barbara) Oi Coroa!


�
�
LETÍCIA�
Nem vem, Rodrigo. Você vai ficar 40 minutos de molho no banheiro que eu sei!�
�
GRACE�
- Olha o arrastão chegando!�
�
LETÍCIA�
- (Aperta bochecha das Grace) Ê... não é a Ave Maria mas é cheia de graça essa mulher.�
�



LETÍCIA vai entrando para o quarto, RODRIGO atrás. MAÍRA senta-se ao lado da mãe.





CAÍTO�
- Cadê o Dragão?


�
�
GRACE�
- Não fala nem oi mais, Caíto??


�
�
CAÍTO�
- (Beija a mãe) Oi mãe! (Beija Grace) Oi Grace! Cadê o Dragão?...�
�



GRACE aponta  para dentro. CAÍTO entra.





BARBARA�
(Para Maíra) Tudo bem filha? Tá com uma cara...


�
�
MAÍRA�
- (Cansada) Se eu contar, você não vai acreditar. Hoje eu já vi que o dia vai ser daqueles!


�
�









CENA 07 - QUARTO DAS MENINAS - INT - DIA.


LETÍCIA.





LETÍCIA entra no quarto e vê urso de MAÍRA despedaçado no chão.





LETÍCIA�
- (Entrando) Ene, a , o , til, Rodrigo! (Vê o urso) Minha nossa! Agora é que a Maíra vai ter um troço mesmo.


 �
�



Corta.








CENA 08 - QUARTO DOS MENINOS  - INT - DIA.


CAÍTO, CACHORRO, RODRIGO, LETÍCIA.





CAÍTO pega o cachorro dentro da caixa e põe no colo. RODRIGO está procurando algo.





RODRIGO�
- Você não viu, Caíto? Uma folha com a letra de uma música. Tava escrito embaixo assim : para Carla, com amor. Não viu?


�
�
CAÍTO�
- Carla? Mas não era Teresa?


�
�
RODRIGO�
- Não amola, Caíto. Viu ou não viu!?�
�



CAÍTO balança a cabeça negativamente. LETÍCIA chega na porta com o urso despedaçado na mão.





LETÍCIA�
- (Para Caíto) Olha o que que o seu cachorrinho bonzinho fez. Agora, nem reza brava vai fazer esse cachorro ficar aqui em casa.�
�



LETÍCIA sai. CAÍTO sai correndo atrás. 





RODRIGO�
- Será que esse vira-lata comeu a letra da minha música?�
�



Corta.








CENA 09 -  SALA DOS CALDEIRA - INT - DIA.


MAÍRA, BARBARA, GRACE, LETÍCIA, CAÍTO.





MAÍRA conversa com BARBARA e GRACE.





GRACE�
- Que barraco! Então ele levou a mocréia lá?


�
�
MAÍRA�
- Ai, mãe. Que ódio! Tô com raiva até agora. Que vontade de pegar o Léo e... (Faz gesto de esganá-lo) e...�
�



Chega LETÍCIA com o urso na mão, ergue o braço pra todo mundo ver. CAÍTO chega junto.





LETÍCIA�
- Olha o que que o Dragão fez!


�
�
BARBARA�
- Ah, meu Deus...


�
�
GRACE�
- É, agora danou de vez.


�
�
CAÍTO�
- (Desesperado) Desculpa, Maíra. Ele queria só brincar com ele.�
�



MAÍRA olha muda para o urso.





LETÍCIA�
- Brincar? Esse cachorro é um assassino de ursos... e posters do Brad Pitt!


�
�
CAÍTO�
- Por favor, Maíra!�
�



MAÍRA começa a rir. Primeiro baixinho e depois dá uma enorme gargalhada. Ninguém entende nada.





MAÍRA�
- (Rindo)... era isso mãe ... era isso que eu queria ter feito com o Léo hoje na porta da escola! Cadê o Dragão que eu quero dar os parabéns pra ele.


�
�
CAÍTO�
- (Aliviado) Tá lá no quarto.�
�



Os dois saem . LETÍCIA fica parada com o urso na mão sem acreditar. BARBARA e GRACE também passam por ela indo para o quarto.





LETÍCIA�
- Tá todo mundo pirando?


�
�
BARBARA�
- (Passando, para Letícia) 5 a 0, pro cachorro.


�
�
GRACE�
- (Passando, aproveitando o embalo) Dá- lhe Dragão!


�
�
LETÍCIA�
- Que que eu faço com isso?


�
�
MAÍRA�
- (grita lá de dentro) Joga no lixo!�
�






CENA 10 - QUARTO DOS MENINOS  - INT - DIA.


CAÍTO, MAÍRA, CACHORRO, RODRIGO, BARBARA, GRACE.





Estão todos ao redor do cachorro. MAÍRA cumprimenta ele segurando sua patinha.





MAÍRA�
- Parabéns Dragão. 


�
�
GRACE�
- Vai dizer que você não tá nem um pouquinho chateada!...


�
�
BARBARA�
- É. Tô achando você muito... Como é que se diz Caíto? (Lembra) Muito na boa!


�
�
MAÍRA�
- Mais ou menos, né mãe. É que eu tava precisando de um desabafo, mesmo. Dar uns gritos, jogar uns ursinhos fofinhos pela janela..�
�



Eles riem.





MAÍRA�
-Mas é bom o Dragão parar por aí, né Caíto?


�
�
RODRIGO�
- E a letra da minha música, gente? Será que o fominha aí comeu?


�
�
BARBARA�
- Calma lá também. Agora tudo é o cachorro? Já olhou nos bolsos da sua calça? Você vive esquecendo as coisas nos bolsos.


�
�
RODRIGO�
- (Pensa) Bolso da calça, bolso da calça... (Lembra) Grace cadê aquela minha calça preta?


�
�
GRACE�
- Bom, a última vez que vi ela, ela tava ó (faz movimento circular com o indicador)  rodando lá na máquina de lavar!


�
�
RODRIGO�
- Ai meu Deus!! (Para Cachorro) Desculpa aí, Dragão.�
�



RODRIGO sai correndo.





BARBARA�
- É... eu acho que o Dragão já está entrando pro clã dos Smith Caldeira.�
�



CAÍTO faz uma cara triste.





MAÍRA�
- Que que foi agora, Caíto?


�
�
CAÍTO�
- Eu vou dar uma saidinha, vocês dão uma olhada nele pra mim?


�
�



As três fazem que “sim” com a cabeça. CAÍTO sai.


Corta.








CENA 11 - RUA NO CAMINHO DA ESCOLA - EXT - DIA.


CAÍTO.





CAÍTO está em frente ao cartaz “Criança Desesperada”. Olha tristonho.


Corta.








CENA 12 - QUARTO DO MENINO (DEVANEIO)  - INT - DIA.


MENINO.





Um menino com aparência de muito frágil e doente está deitado numa cama.





MENINO�
- E então, mãezinha, acharam o meu cachorro?... Não?


�
�



Entra em quadro uma mão com um milk-shake e oferece ao menino.





MENINO�
- (Recusa) Não, mãe. Eu quero só o meu cachorro.


�
�



Menino chora.


Corta.








CENA 13 - RUA NO CAMINHO DA ESCOLA (FLASH BACK CENA 04, EPISÓDIO 4)


DUDA.





DUDA�
- Se o menino morrer a culpa vai ser sua!


�
�



Corta.








CENA 14 - RUA NO CAMINHO DA ESCOLA - EXT - DIA.


CAÍTO.





CAÍTO olha triste para o cartaz “Criança Desesperada”.





DUDA (OFF)�
- Se o menino morrer a culpa vai ser sua!


�
�



Toma uma decisão, tira uma caneta do bolso e anota o número do telefone na mão.





Corta.








CENA 15 - SALA DOS CALDEIRA - INT - NOITE.


HENRIQUE, BARBARA, MAÍRA, RODRIGO, LETÍCIA, CAÍTO, GRACE, CACHORRO.





A família está toda reunida em volta da mesa. LETÍCIA corta pedacinhos de papel com uma tesoura.





HENRIQUE�
- Então meus caros familiares estamos reunidos aqui para decidir enfim se o cachorro aqui presente também conhecido como Dragão fica ou não fica nesta residência...


 �
�
RODRIGO�
- Pai, num embaça que eu hoje vou tocar num bar de um chegados. Tô atrasadão!...


�
�
GRACE�
- Eu também preciso ir embora que o Ronaldo tá aí fora!


�
�
HENRIQUE�
- Bom, resumindo: faremos uma votação em um turno para decidir democraticamente se o Dragão fica ou não fica. Sr Caíto, onde está a urna eleitoral?�
�



CAÍTO mostra um saquinho vermelho.





LETÍCIA�
- Ele vai ficar com a urna?? E qual é a punição para fraude eleitoral?�
�



CAÍTO faz uma careta pra ela.





MAÍRA�
- A Letícia fica dando uma de durona mas tá toda babada no Dragão que a gente sabe.


�
�
LETÍCIA�
- Digamos que ele chega a ser melhor que (Olha para Caíto com cara bem moleca) algumas pessoas nesta casa.


�
�
BARBARA�
- Vamos votar que tem gente precisando sair.


�
�
RODRIGO�
- Valeu, mãe.�
�



LETÍCIA distribui os papéis.





HENRIQUE�
- É só escrever “Sim” se você quer que o Dragão fique e “Não” se você não quer que ele fique, tá bem?


�
�



Todos vão escrevendo e colocando o papel dobrado na urna que CAÍTO passa. CAÍTO recolhe todos os votos, entrega a urna para BARBARA e pega um papel para escrever o seu voto. Vai escrever, pára e fica olhando para a família.





HENRIQUE�
- Que que foi meu filho?


�
�
RODRIGO�
- Ai meu Deus, já vi que eu não saio daqui hoje!


�
�
CAÍTO�
- Nada não, pai.�
�



CAÍTO escreve e coloca seu voto na urna.








Corta.








FIM DO SEGUNDO  BLOCO.








TERCEIRO BLOCO








CENA 16 - SALA DOS CALDEIRA - INT - NOITE.


HENRIQUE, BARBARA, MAÍRA, RODRIGO, LETÍCIA, CAÍTO, GRACE, CACHORRO.





BARBARA vai abrindo e lendo os votos da urna. CAÍTO está de novo com a cara triste.





BARBARA�
- Vamos ver, o primeiro voto é... “Sim” o Dragão fica!


�
�



MAÍRA sacode o CAÍTO que continua tristonho. A cada voto de “Sim”a família tenta comemorar com CAÍTO mas ele não se alegra.





BARBARA�
- ... 2º voto... “Sim”ele fica...


3º voto...”Sim”... 4º voto... “Sim”... 5º voto, vamos ver, “Sim”! (Olhando preocupada para Caíto) 6º voto... “Sim”... 7º e último voto... “Não”, o Dragão não fica.


�
�






Todos olham para LETÍCIA.





MAÍRA�
- (Para Letícia) Tinha de ser, né?!


�
�
RODRIGO�
- Não basta ser Letícia, tem que contrariar.


�
�
HENRIQUE�
- É direito dela, gente. Que democracia é essa?


�
�
LETÍCIA�
- (Surpresa) Perái, eu votei “Sim”!!! (Olha para Barbara) Eu juro, mãe!


�
�
RODRIGO�
- Tá bom. Só falta você dizer que o “Não”foi do Caíto. Ah, nem vem Letícia.


�
�
CAÍTO�
- Foi meu mesmo.�
�



Espanto geral.





HENRIQUE�
- Como é que é Caíto? Você votou “Não”???�
�



CAÍTO mostra a mão espalmada para todos: lá está o número do telefone do dono do cachorro. GRACE pega a mão dele e lê.





GRACE�
- É um número de telefone.


�
�
CAÍTO�
- É o telefone do dono do cachorro. Eu e o Duda vimos outro dia num cartaz aqui perto de casa. 


�
�
LETÍCIA�
- Tá brincando!? Quer dizer que o Dragão tem dono??? E a gente vai ter que devolver ele?!


�
�
CAÍTO�
- Desculpa de novo, gente. Eu devia ter falado antes. Mas eu vi que tava todo mundo se amarrando no Dragão. Fiquei pensando se o dono dele não podia esquecer...�
�



BARBARA faz uma cara feia.





CAÍTO�
- Não mãe. Eu sei que isso não é legal e que a gente vai ter que devolver ele.


�
�
LETÍCIA�
- Que droga!


�
�
HENRIQUE�
- Deixa eu ver esse telefone aqui Caíto.�
�






CAÍTO mostra a mão para o pai. RODRIGO pega o cachorro no chão e olha bem na cara dele.





RODRIGO�
- (Triste) Putz, cara. E agora?


�
�
GRACE�
- (Pegando o cachorro) Me dá ele aqui. (Olha com ternura pra ele) Vamo ter que devolver mesmo, Dona Barbara?�
�



BARBARA faz que “Sim”com a cabeça. HENRIQUE anota o telefone num papel.





MAÍRA�
- Deixa eu segurar um pouquinho, Grace. (Pegando o cachorro) Ô meninão. E eu que tava tão preocupada com aquele outro cachorro que nem prestei muita atenção em você.


�
�
HENRIQUE�
- É. O jeito é ligar lá.�
�



LETÍCIA meio sem graça pede para segurar o cachorro.





LETÍCIA�
- Posso, Ma? �
�



LETÍCIA pega Dragão, fica olhando pra ele e vai ficando com vontade de chorar. LETÍCIA entrega o cachorro para BARBARA.





LETÍCIA�
- (Quase chorando) Toma mãe. Eu nunca gostei desse bicho mesmo!


�
�
RODRIGO�
- Eu preciso ir. (Passa a mão na cabeça do Caíto) Não fica mals, mano. Você vai fazer o carinha lá que perdeu o Dragão feliz pacas!


�
�
CAÍTO�
- (Desanimado) É...�
�



RODRIGO dá um Tchau Geral e sai.





GRACE�
- (Para Caíto) Ô meu menino! Amanhã eu vou fazer um pudim de leite pra você comer sozinho, tá?�
�



CAÍTO dá um sorriso desanimado. GRACE se despede e sai. 





HENRIQUE�
- Legal o que você tá fazendo filho. O velhão aqui tá orgulhoso de você.


�
�
BARBARA�
- Pensa: se você tivesse perdido o Dragão e alguém ligasse pra te devolver ele? Como é que você ía se sentir?


�
�
CAÍTO�
- No céu!


�
�



CAÍTO sai correndo da sala e vai chorando para o quarto. BARBARA dá uma espirrada e entrega o CACHORRO para HENRIQUE. Vai atrás de CAÍTO. LETÍCIA e MAÍRA vão junto.








HENRIQUE�
- (Para Cachorro, com o papel do telefone na mão) Muito bem, hora de voltar pra casa.�
�



Corta.








CENA 17 - SALA/TELEFONE - INT - NOITE.


HENRIQUE, CACHORRO.





HENRIQUE com o CACHORRO na mão fala ao telefone.





HENRIQUE�
- ...Pois é, nós achamos sim. (Ouve) Claro que o senhor pode vir pegar.  Eu só queria pedir se ele pode dormir aqui mais esta noite... É que o meu filho está meio triste. (Ouve) Pois é, criança sofre com isso... Tudo bem pro senhor, então? Pode vir bem cedo. Anota aí o endereço...


�
�






Corta.








CENA 18 - QUARTO DE CAÍTO - INT - NOITE.


CAÍTO, BARBARA, MAÍRA, LETÍCIA.





CAÍTO está sentado no chão, encostado em sua cama, com a caixa do Dragão no colo. Está arrasado. BARBARA senta-se no chão ao lado dele. LETÍCIA senta-se do outro lado. MAÍRA senta-se na cama e ouve a conversa.





CAÍTO�
- (Para Barbara) Você acha que eles vão querer a caixinha dele?


�
�
BARBARA�
- Caíto, eu sei que tá sendo difícil.  Eu acho que é a coisa mais difícil que a gente aprende na vida: se separar de quem a gente gosta.  Mas às vezes as estradas se separam mesmo, um vai pra lá, outro vai pra cá. Dói. Até que outras coisas começam a acontecer na vida, outras pessoas... E pode ser que a gente até reencontre aqueles que perdeu...


�
�
LETÍCIA�
- (Carinhosa com ele) Vovó não diz que sempre que Deus fecha uma porta ele abre uma janela?


�
�
BARBARA�
- Ou isso. A gente perde uma coisa aqui, ganha outra ali. Entre a porta que fecha e a janela que abre, é preciso ter  paciência, esperar um pouquinho...


�
�
LETÍCIA�
- Eu, por exemplo, tô esperando o dia que Deus vai abrir uma porta e  jogar o Brad Pitt dentro do meu quarto...


 �
�
CAÍTO�
- (Ri) Sei! Queria ver se você tivesse achado o Brad Pitt na rua e agora tivesse que devolver pra dona...�
�



Todos riem.





LETÍCIA�
- Cruzes Caíto! Deus me livre!!!


�
�
CAÍTO�
- (Para Barbara)  Tudo bem mãe. Só espero que Deus não demore muito pra abrir essa tal janela.


�
�
MAÍRA�
- Gostei de ver, Caíto. Sabe que esse papo todo me deu um clic aqui na cabeça. Vou sair mãe. Daqui a umas duas horas tô de volta.


�
�
BARBARA�
- Podemos saber onde a senhorita vai?


�
�
MAÍRA�
- Vou na Faculdade do Léo. Vou esperar ele no final da aula.


�
�
LETÍCIA�
- Sabia que eles iam voltar. Já cantei essa bola faz tempo...


�
�






MAÍRA sorri e sai.


Corta.








CENA 19 - SAÍDA FACULDADE DE LEO - EXT - NOITE.


MAÍRA, LEO, FIGURANTES.





Passam vários estudantes saindo da escola. MAÍRA está encostada em um carro. LEO vem saindo conversando com amigos.





MAÍRA�
- Léo!


�
�
LEO�
- (Surpreso) Maíra!?


�
�



Corta








CENA 20 - PEDRA BONITA  - EXT - NOITE.


MAÍRA, LEO.





MAÍRA e LEO estão olhando a vista noturna do Rio de Janeiro.





MAÍRA�
- Fazia tempo que a gente não vinha aqui.


�
�
LEO�
- Põe tempo nisso. Aliás, a gente só veio uma vez aqui quando começou o namoro.


           �
�
MAÍRA�
- É, eu sei. Por isso é que eu quis voltar.


�
�
LEO�
- Pelo amor de Deus, Maíra. Fala logo o que você quer falar. Eu não tô aguentando mais esse suspense.


�
�
MAÍRA�
- Eu quero te dizer que eu acredito ...


�
�
LEO�
- Cê acredita em mim?!


�
�
MAÍRA�
- Eu acredito que você gosta de mim e, quer saber, eu também gosto de você.


�
�



LEO sorri e abraça MAÍRA.





MAÍRA�
- Calma, Léo. (Se afasta um pouco dele e olha a vista) Eu fiquei esses dias todos ouvindo o meu coração. E a única coisa que eu sei é que o meu coração mudou.... Eu não vim aqui voltar pra você, eu não sei se a gente vai voltar um dia. Só sei que o meu Príncipe Encantado caiu feio do cavalo.


�
�
LEO�
- Você não consegue mesmo perdoar, né? Nem que eu pule desta pedra sem asa delta, você  me perdoa.


�
�
MAÍRA�
- Um cara me disse que há bons finais na vida tanto com perdão quanto com separação...


�
�
LEO�
- Então é isso. Você seguiu os conselhos da sua irmã e arranjou outro cara! Bem que eu tô vendo, você tá esquisita...


�
�



MAÍRA volta para perto dele.





MAÍRA�
- Eu não arranjei ninguém. Eu ainda gosto de você. Mas não é só perdoar e sair por aí de mãos dadas de novo. Eu preciso de um tempo...


 �
�
LEO�
- Você conheceu outro cara, tá nos seus olhos...


�
�
MAÍRA�
- Tá vendo?  Agora estamos os dois com a pulga atrás da orelha. (T) Não dá pra voltar simplesmente como se a gente tivesse parado a fita, ido buscar alguma coisa na cozinha e agora é só dar play de novo... 


�
�
LEO�
- Quanto tempo?


�
�
MAÍRA�
- Sei lá, uns 5 minutos, uns 2 anos...


�
�



MAÍRA ri. LEO também ri.





LEO�
- Posso ligar quando der saudade?


�
�



MAÍRA balança a cabeça afirmativamente.





LEO�
- Você liga quando tiver saudade?


�
�



MAÍRA faz novamente que “Sim”.





LEO�
- Vou ficar torcendo pra serem só 5 minutos.


�
�



Corta.








CENA 21 - AMANHECER NO RIO DE JANEIRO.




















CENA 22 - SALA DOS CALDEIRA  - INT - DIA.


CAÍTO, HENRIQUE, BARBARA, LUANA, PAI DE LUANA, CACHORRO.





CAÍTO está sentado na sala com CACHORRO no colo.  HENRIQUE e BARBARA estão na sala com ele. 





CAÍTO (OFF)�
 Meu big brother americano, no fim o cachorro acabou indo embora mesmo mas você não imagina que janelão que Deus abriu pra mim...


�
�
AMERICANO (OFF)�
- Não entendi nada. Janelão? Uma janela grande? 


�
�
BARBARA�
- (Para Caíto) Eles já estão subindo...


�
�



CAÍTO respira fundo.





HENRIQUE�
- Coragem, meu filho!


�
�



Toca a campainha. HENRIQUE vai abrir.





CAÍTO (OFF)�
- Esquece o janelão gringo. Abriu foi a porta, a porta lá de casa. E você não imagina quem entrou...


�
�
HENRIQUE�
(Na porta) Olá, bom dia, vamos entrando.


�
�



Surge no meio da sala uma menina linda, de uns 10 anos, com os olhos bem vivos, vestida de uma forma bem “descolada”. Ela olha radiante de alegria para o cachorro. CAÍTO olha de boca aberta para ela.





LUANA�
- Toby!!!


�
�



Luana abraça o cachorro. Senta-se no sofá ao lado de CAÍTO que está mudo.





LUANA�
(Para Caíto) Foi você quem achou?!


�
�



Caíto faz “sim” com a cabeça. LUANA dá um enorme beijo na bochecha dele. CAÍTO fica desconcertado.





LUANA�
Legal, cara! (P/o cachorro) Toby, seu safado. Então você me larga na maior deprê lá em casa pra passar umas férias aqui com o... (Para Caíto) Como é que você se chama?


�
�
CAÍTO�
- É Ca... Carlos Henrique. E você?


�
�
LUANA�
- (Estende a mão p/Caíto) Luana, toca aqui.


�
�



HENRIQUE, BARBARA e o PAI DE LUANA observam de longe. Os dois seguem conversando animadamente no sofá.








Fusão para.








CENA 23 - SALA DO COMPUTADOR - INT - DIA.


CAÍTO, LETÍCIA, RODRIGO, HENRIQUE, BARBARA, GRACE, MAÍRA.





CAÍTO digita no computador. Atrás dele vai surgindo a família que chega silenciosamente para ele não notar.





CAÍTO (OFF)�
- Luana, o nome dela. Uma gata. Estou visitando o Drag..., quero dizer, o Toby, todos os dias...


�
�
AMERICANO (OFF)�
- O Toby? Eu acho que o meu irmãozinho está é namorando...


�
�
CAÍTO�
- Namorando? Eu? Acho que tô. Quero dizer, sei lá... �
�



Família organiza um corinho atrás de CAÍTO regido por LETÍCIA.





CORO DE TODA A FAMÍLIA 


�
- Caíto desliga essa Internet!!!�
�



CAÍTO toma um susto. A imagem congela com a família ao fundo. As últimas frases são escritas em G.C. sobre a imagem como se fosse a tela do computador.





CAÍTO �
- Sujou, big brother, estou sendo atacado por alienígenas, vou ter que desligar. Bye, Bye.


�
�
AMERICANO (OFF)�
- Caíto, você não existe. Que a força esteja com você. Câmbio, desligo.


�
�






Corta.











FIM DA PRIMEIRA SEMANA.
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